
Em meio ao tumulto provocado pelos secundaristas, a Polícia Militar socorreu estudantes que saíram machucados, mas não identificou ninguém 
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Grupos rivais de estudantes secundaristas 
brigam durante manifestação realizada 
na frente da sede provisória do governo 

so está nos prejudicando", co-
mentou um dos diretores da 
União Metropolitana dos Estu-
dantes Secundaristas de Brasília 
(Um esb), Paulo Henrique Albu-
quèrque Campos, 21 anos. PH, 
como ele é conhecido no meio 
estudantil, é aluno do Centro 
Educacional 2, de Ceilândia Nor-
te. "Queremos agendar uma au-
diência com o governador Joa-
quim Roriz", explicou. 

Enquanto esperavam a deci- 
são do GDF, os estudantes dan- 
çavam em frente a sede do go- 
verno ao som de música baiana. 
Os passos marcados davam ao 
protesto ares de festa. Mas só 
aparentemente. Poucos metros 
atrás do carro de som da Umesb 
que tocava axé-music outro veí- 
culo disparava críticas ao gover- 
nador Joaquim Roriz, a secretá- 
ria de Educação Eurides Brito e 

ao senador 
Luís Estevão 
(PMDB-DF). 

"É o pessoal 
da União Bra- 
sileira dos Es- 
tudantes Se- 
cundaristas 
(UBES). So- 
mos rivais por- 
que eles são 
associados ao 
Sindicato dos 
Professores 
(Sinpro) e se 
associam a 

partidos políticos e outros 
sindicatos", justificou PH. Mas o 
pessoal do outro carro negou es- 
ta versão. "A UBES nem partici- 
pou do protesto. Quem organi- 
zou a manifestação foi a Assem- 
bléia dos Grêmios Estudantis do 
DE Só que a Umesb apareceu 
lá", explica Rafael Carvalho de 
Oliveira, 17 anos. Ele é presiden- 
te do Grêmio do Centro Educa- 
cional Eit (em Taguatinga) e um 
dos coordenadores da Assem- 

TOMAI 2000, 

bléia dos Grêmios. 
Ele lembra que no último dia 

28 de fevereiro houve uma briga 
generalizada entre o pessoal dos 
grêmios e da Umesb, que diver-
gem politicamente e disputam o 
controle das entidades estudan-
tis de segundo grau. "Eles passa-
ram e jogaram pedras e paus na 
gente. A manifestação virou uma 
baderna. Por isso, quando eles 
chegaram hoje (ontem) pedi-
mos a PM um cordão de isola-
mento e puxamos o carro de 
som que usávamos (do Sindica-
to dos Rodoviários) mais para 
trás", resume Rafael. 

TROCA DE INSULTOS 
Mas a medida de segurança 

não foi capaz de conter os âni-
mos por muito tempo. Estudan-
tes dos dois grupos, próximos  

aos PMs, trocavam insultos. Por 
volta do meio-dia, um dos alu-
nos que acompanhava o carro 
de som do Sindicato dos Rodo-
viários não suportou a provoca-
ção. "Ele furou o cerco e correu 
atrás de um cara. Quando che-
gou perto do carro da Umesb foi 
cercado", completa Rafael, que 
não sabe a identidadedo rapaz. 

O garoto levou uma pedrada 
no rosto que abriu-lhe o super-
cílio. Caído no chão, sobre uma 
poça de sangue, ele ainda rece-
beu vários pontapés. Depois, a 
ira dos estudantes voltou-se 
contra o repórter fotográfico do 
Correio, Carlos Vieira, que ten-
tava registrar o tumulto. Ele tam-
bém foi cercado pelos estudan-
tes. Recebeu vários chutes e teve 
seu equipamento danificado. 

"A imprensa só vem aqui para 

tumultar e defender o governo. 
Não estão interessados na nossa 
manifestação pacífica e vão pu-
blicar só a confusão. Não deixa 
ele fotografar", gritava uma líder 
estudantil, vestida com a blusa 
azul da Umesb, do alto do carro 
de som. A massa obedecia. O fo-
tógrafo e o estudante machuca-
do foram tirados do meio da 
confusão por policiais militares. 
"Não sei temos nem o nome do 
rapaz. Houve muita confusão. 
Não deu tempo de pegar deta-
lhes. Só tentamos acabar com o 
tumulto", comentou o tenente-
coronel Antônio Serra, do 30 Ba-
talhão de Polícia Militar (da Asa 
Norte), responsável pelo acom-
panhamento da manifestação. 

Seus policiais ainda tiveram 
que socorrer outro estudante, 
também não identificado, que  

foi perseguido até a 716 Norte 
por trinta adolescentes. Os PMs 
conseguiram controlar a situa-
ção, mas o rapaz ficou com as 
costas e o rosto marcados de-
pois de uma sessão de socos e 
pontapés, Mesmo com os dois 
casos de agressão, ninguém foi 
preso e as vítimas não quiseram 
registrar ocorrências. 

Assim que a situação foi,con-
trolada, os manifestantes segui-
ram em passeata até a Câmara 
Legislativa, onde entrariam nos 
ônibus e voltariam para casa. A 
tumultuada manifestação de 
ontem rendeu pelo menos um 
saldo positivo: representantes 
da Umesb serão recebidos, pela 
primeira vez, por assessores do 
governador Joaquim Roriz. Mas 
ainda não foi decidido a data e o 
horário do encontro. 

m grupo de estudantes 
secundaristas de escolas 
públicas do Distrito Fe-

' deral realizou na manhã de on-
tem manifestação em frente a 
sede provisória do governo do 
Distrito Federal, na 516 Norte. É 
o quarto protesto realizado este 
ano contra as mudanças curri-
culares e redução da carga horá-
ria de algumas disciplinas, im-
plantadas pela Secretaria de 
Educação. O que começou co-
mo manifestação pacífica ter-
minou em pancadaria entre gru-
pos estudantis rivais. Dois ado-
lescentes ficaram feridos, mas 
nenhum deles quis fornecer os 
dados ou registrar ocorrência 
policial. 

Alunos de escolas públicas de 
Taguatinga, 
Ceilândia, Ga-
ma, Santa Ma-
ria, Brazlândia 
e Plano Piloto 
saíram cedo de 
casa na manhã 
de ontem. Às 
9h, quinze ôni-
bus vindos 
destas cidades 
cheios de estu-
dantes já se 
oncentravam 

em frente à Câ-
mara Legislati-
va. Em torno de 400 manifestan-
tes seguiram em passeata de lá 
até a 516 Norte. Os estudantes 
pararam em frente ao edifício 
Carlton Center, que funciona 
provisoriamente como sede do 
GDE 

"Não concordamos com a mu- 
dança do currículo escolar. Que- 
remos mais horas/aulas de Por- 
tuguês, Matemática, Química, 

• Mica e Biologia. As aulas dessas 
diaciplinas foram reduzidas e is- 
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